	A LEITURA

A leitura começa com o reconhecimento das formas visuais das letras e palavras, realizadas em áreas puramente visuais. 
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	O segundo passo no processamento da leitura envolve duas áreas diferentes: 

a) a área chamada logográfica: que reconhece a palavra como um todo, e

b) a área chamada fonológica: que reconhece cada sílaba da palavra isoladamente.
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	 Por isso, o aprendizado da leitura se faz em 3 fases.

Na primeira fase, também chamada de Fase Logográfica, o indivíduo utiliza a área logográfica para identificar apenas algumas das letras da palavra a ser lida.



	Por exemplo, o indivíduo pode usar apenas as letras L e R para reconhecer o nome da Laura. 

Esse reconhecimento é feito porque os neurônios da área logográfica ativam diretamente os neurônios na área de nomes, para identificar o significado da palavra que está sendo lida.

Os neurônios que identificaram o nome, podem agora ativar diretamente a fonação do nome da Laura. Desse modo o indivíduo falará o nome completo LAURA.

	À medida que o indivíduo vai aprenden-

do a mais palavras, vai precisando usar mais letras para distinguir cada uma delas.

Ele começa a usar a área fonológica e começa a aprender a identificar as sílabas.
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	Por exemplo, começa a identificar, separadamente, as sílabas LA e RA do nome da Laura. 

Os neurônios da área fonológica que identificam essas sílabas, ativam a área da fala, para produzir, isoladamente os sons LA ...RA.

Como a área de nomes não foi ativada, o indivíduo ainda não sabe o significado do que leu.

	Ele só vai ativar a área de nomes, depois que falar LARA. Só então é que saberá o que leu.
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	À medida que o aprendizado prossegue, o indivíduo vai descobrindo a estrutura das sílabas mais complexas, como por exemplo: lau, com, bla, pra, etc.

À medida que ele desenvolve as áreas fonológica e logográfica de leitura, o indivíduo passa a utilizar essas duas áreas para ler.



	Se a palavra já é sua conhecida, isto é, se já gravou essas palavra na área logográfica, utiliza essa área para uma leitura rápida, pois obtém o significado da palavra muito depressa.

Se a palavra não é sua conhecida, separa as suas sílabas na área fonológica, ativa sua fala e recupera seu significado. É uma leitura mais lenta e difícil.



	O ponto mais importante é que:

Quanto mais aprimoramos a leitura, mais uso fazemos da área logográfica.

Quanto mais aprimoramos a leitura, menos letras usamos para reconhecer as palavras.

Faça o teste. Leia o texto ao lado.
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	Essa descoberta tem uma importância muito grande para qualquer programa de alfabetização.

Ao contrário do que imaginamos, a leitura eficiente não se faz através de processo de identificação de cada sílaba da palavra... mas sim pela identificação da palavra como um todo.

É preciso levar isso em conta na escolha do método de alfabetização!!!.


